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Resumo 

O objetivo do projeto em questão é interpretar os perfis fitoquímicos encontrados por reações colorimétricas de plantas 

medicinais utilizadas no cotidiano 
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Introdução 
 

As plantas medicinais estão dentro de uma 

variedade enorme dentro da flora brasileira e mundial. 

Cada uma delas contém uma função diferente no 

organismo humano e diferentes maneiras de serem 

utilizadas. 

É importante que se conheça bem as suas 

propriedades medicinais, de qual maneira usufruir dos 

seus benefícios e quais tipos de males está se buscando 

tratar ou prevenir.Dentre os principais benefícios 

oferecidos pelas plantas medicinais estão o seu poder de 

tratar e prevenir doenças. Isso porque elas possuem 

diversas propriedades que ajudam na manutenção do 

organismo, favorecendo a melhora da saúde.  

A prospecção fitoquímica de plantas visa avaliar 

os principais grupos químicos componentes do material 

vegetal, sendo de suma importância para a avaliação da 

atividade farmacológica do extrato vegetal e pós-

purificação a produção de fármacos. Através de reações 

colorimétricas consegue-se indicar a formação de 

complexos coloridos e/ou novos produtos durante um 

processo cinético, possui denotado valor na análise 

fitoquímica. 

 

Resultados e Discussão 
 

As plantas analisadas foram abacate (Persea 
Americana) casca e semente e erva-doce (Pimpinela 
anisum). 

Foi feita extração aquosa Pesou-se em um 
béquer, aproximadamente 2,0g de amostra e adicionou-
se cerca de 200 m L de água milliq aquecida em chapa 
de aquecimento durante 1hora. Posteriormente foi 
filtrado. 
E os seguintes testes: 
Teste de compostos fenólicos 
 Em um tubo de ensaio adicionou-se 5mL de 
amostra e 5 gotas de hidróxido de potássio, aguardou-se 
alguns minutos e observou-se houve alteração de cor. 

 
Teste de tanino 
Em um tubo de ensaio adicionou-se 5mL de amostra e 5 
gotas de cloreto de ferro III, aguardou-se alguns minutos 
e observou-se houve alteração de cor. 
 
Teste de cumarinas 
Em um tubo de ensaio adicionou-se 5mL de amostra e 5 
gotas de ácido clorídrico, aguardou-se alguns minutos e 
observou-se houve alteração de cor. 
Sempre com um tubo de ensaio só com amostra 
(branco) para comparação. 
 
Tabela 1: Resultados testes fitoquímicos 
 

Planta Teste 
tanino 

Teste 
cumarinas 

Teste 
compostos 
fenólicos 

pH 

Abacate
semente 

positivo negativo positivo 5,12 

Abacate 
casca 

positivo negativo positivo 5,79 

Erva-
doce 

positivo negativo negativo 5,55 

 

Conclusões 
Os resultados obtidos até o momento são 

satisfatórios e semelhantes aos encontrados em 

literaturas. 
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